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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. Introdução 

O sistema de produção animal para se incorporar de forma eficiente no setor 

produtivo, necessita de mudanças sisgnificativas, como a utilização de novas 

tecnologias, visando vencer alguns desafios encontrados durante este sistema, e 

intensificar a produção e obtenção de resultados (EUCLIDES, 2001). 

Das produções que englobam a pecuária de corte, a bubalinocultura apresenta 

crescimento significativo em quase todas as regiões do país, representando cada vez 

mais, uma opção econômica para os pecuaristas que visam à maximização do processo 

produtivo (JORGE et al., 2011). Mesmo com o baixo conhecimento encontrado dentro 

deste sistema de produção, podem-se encontrar números significativos de rebanhos em 

diferentes regiões do Brasil, mostrando que esta atividade possui características 

relevantes para a cadeia produtiva, abrindo campo para novas pesquisas que visam o 

crescimento da bubalinocultura do país (SILVA; JUNIOR, 2014). 

Quanto à produção de carne bubalina no continente, o Brasil se destaca como o 

principal produtor devido a suas características edafoclimáticas e sua ampla extensão 

territorial, que tendem a viabilizar o aumento na produção de carne, englobando tanto 

fatores quantitativos como qualitativos deste tipo de atividade (JORGE et al., 2005). 

A criação de búfalos no mundo e em especial, no Brasil, vem apresentando 

crescimento significativo, em áreas onde algumas espécies de ruminantes não são 

capazes de apresentar índices zootécnicos satisfatórios (JORGE et al., 2005), e em 

locais onde pecuaristas buscam por alternativas na atividade, como forma de diversificar 

as fontes de renda na propriedade. 
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Dentro da pecuária de corte, o Brasil no segmento bovinos, destaca-se com o maior 

rebanho comercial do planeta, com cerca de 210 milhões de animais, sendo desses 

abatidos 43,3 milhões (IBGE; ABIEC, 2013).  

As exportações desse tipo de carne chegaram a dobrar seus valores na última 

década, passando de 559,9 mil toneladas em 1999, para 1,650 milhões de toneladas em 

2011 e, em 2013, apresentou 1,789 milhões de toneladas de carne destinadas à 

exportação (ABIEC, 2013; ANUALPEC, 2014). Destaque foi dado à região Centro-

Oeste que detinha, em 2011, 34,1% do rebanho nacional, ou seja, o equivalente a 72,6 

milhões de cabeças, sendo que, os estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

responderam por 29,9%, 40,3% e 29,7% do rebanho dessa região, respectivamente 

(ABIEC, 2013).  

Esta proteína animal provém na maior parte, de um sistema de produção extensiva. 

No Brasil, existem mais de um milhão de fazendas, onde a maioria do gado é criado em 

pasto, sendo assim, o desenvolvimento da pastagem é um grande fator responsável desta 

produção. Nos sistemas brasileiros de pastagens cultivadas predominam as braquiárias.  

A cultivar xaraés (Urochloa brizantha), coletada em Burundi, África, entre 1984 e 

1985, foi liberada pela Embrapa em 2003. Com base nas informações reunidas ao longo 

de 15 anos de avaliações, este cultivar se apresentou como uma boa alternativa ao cv. 

Marandu (Urochloa brizantha), e uma opção necessária para a diversificação de 

pastagens (VALLE et al., 2004). 

A Urochloa brizantha cv. Xaraés é considerada uma planta céspide (crescimento em 

touceiras), com altura média de 1,5m, folha lanceolada e longa e apresenta porte semi-

ereto. São estas características que confirmam sua alta produtividade, especialmente de 

folhas, rápida rebrota e florescimento tardio, prolongando assim, o período de pastejo 
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(VALLE et al., 2004). Além de apresentar bom valor nutritivo, rápida rebrota após o 

pastejo, maior capacidade de suporte durante o período chuvoso que resulta em cerca de 

20% maior produtividade animal.ha-1 e maior produtividade anual quando comparada à 

cv. Marandu.  

Este cultivar pode se adaptar a solos de cerrados de média fertilidade, onde, somada 

à sua resposta à adubação, a torna uma excelente alternativa aos extensos monocultivos 

da cv. Marandu hoje existentes. Apresenta média a alta exigência em fertilidade do solo, 

e capacidade de suporte varia entre 2,5 e 6,0 UA.ha-1, em solos de média fertilidade e 

manejo controlado. (VALLE et al., 2004). 

O capim-xaraés é indicado para as regiões de clima tropical de Cerrados, podendo 

ser cultivado em todos os Estados da região Centro-Oeste e Sudeste (EMBRAPA, 

2004), também indicada para solos de média fertilidade, chegando a produzir 21 t.ha-1 

de matéria seca (VALLE et al., 2001). Possui classificação intermediária quanto a 

tolerância ao alagamento comparativamente ao Marandu, sendo este, considerado muito 

sensível (DIAS FILHO, 2002). 

 

1.1. Disponibilidade de forragem e consumo animal 

De acordo com Reis et al. (2009), a pecuária deve ser tratada como empreendimento 

empresarial, onde a busca por maior rentabilidade é uma meta imprescindível para os 

atuantes desta atividade, sendo fundamental que o sistema de produção adotado utilize 

estratégias de manejo que possibilite a redução da idade de abate, resultando na 

possibilidade de crescimento durante o ano todo, alcance das condições desejáveis de 

peso, em curto período de tempo e abate e/ou terminação mais precoce.  
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Um dos aspectos que influenciam o processo de crescimento e desenvolvimento 

animal é a nutrição, sendo a forragem considerada a base da alimentação de rebanhos 

estabelecidos nas regiões tropicais. O desempenho animal é obtido a partir da interação 

da oferta e qualidade de forragem disponível, consumo, digestão, e exigências 

nutricionais dos animais, quesitos esses que são dependentes das condições 

edafoclimáticas, manejo e sistema de produção adotado, os quais podem resultar em 

índices satisfatórios ou não (ZERVOUDAKIS et al., 2002). 

Uma das limitações para que a pecuária de corte seja uma atividade competitiva 

junto às demais atividades agrícolas, é o manejo inadequado das pastagens. No que diz 

respeito ao manejo de pastagens tropicais, algumas qualidades como conhecimento 

técnico, habilidade e observação diária são imprescindíveis, de forma que ajustes na 

unidade animal sejam compatíveis com a variação do crescimento das plantas para que, 

dessa forma, essas possam responder de acordo com seu real potencial produtivo 

(ZERVOUDAKIS et al., 2002, PAULINO et al., 2001). 

O consumo e o valor nutritivo do alimento disponível são elementos que afetam a 

produção animal. Existem vários fatores envolvidos no controle da ingestão de 

alimentos, como a resposta animal a fatores que estimulam ou inibem o consumo, o 

controle fisiológico, por meio do balanço nutricional da ração, relacionado à 

manutenção do equilíbrio energético; e o controle físico, associado à capacidade de 

distensão do rúmen e ao teor de FDN da dieta (MERTENS, 1994; SNIFFEN et al., 

1993).  

Os pontos críticos para se estimar consumo são as limitações relativas entre os 

animais, o alimento fornecido e as condições de alimentação. Rações formuladas com 

elevado teor de fibra, ou baixa densidade energética, limitam o consumo pelo efeito de 
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"enchimento" do rúmen-retículo. Se a densidade energética for elevada, ou a 

concentração de fibra for baixa em relação às exigências, a ingestão passa ser limitada 

pela demanda fisiológica de energia (MERTENS, 1994). 

A qualidade da forragem colhida pelo animal é um dos principais atuantes na 

variação do desempenho animal, sendo essa comprovada pelo consumo de matéria seca 

e seu valor nutritivo, resultando em maiores ganhos de peso (REIS, 2009). 

A produção e o valor nutritivo da forragem estão sujeitas a alterações durante as 

épocas do ano devido à sazonalidade, fenômeno conhecido como estacionalidade de 

produção das plantas forrageiras, responsável pela elevada produção durante o período 

das águas e baixo valor nutritivo da forragem durante o período seco. Esta alternância 

de períodos, com alta produção de forragens e outros com escassez, têm como origem 

os fatores climáticos, temperatura, precipitação pluvial e fotoperíodo (MARTINS, 

2014). 

Manella (2003) afirma que a pecuária de corte apresenta dificuldades em produzir 

carne de boa qualidade, de forma eficiente e com baixo custo, reduzindo a idade de 

abate para 24 meses. 

A utilização de métodos de pastejo com lotação rotacionada, onde áreas são 

divididas em piquetes que são submetidos a períodos alternados de pastejo e descanso, 

proporciona melhor controle da oferta de forragem. Por meio desse, é possível definir 

por quanto tempo as plantas estarão sujeitas à desfolha, resultando em pastejos mais 

uniformes, e a eficiência de pastejo mais elevada (DIAS et al. 2013). 

 

1.2. Suplementação energética no período das águas e desempenho animal 
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Com o objetivo de maximizar o ganho animal por área, a suplementação em pasto 

surge como alternativa, para alguns problemas encontrados em sistemas que utilizam o 

pasto como único alimento, contudo, tal medida precisa ser conveniente do ponto de 

vista técnico-econômico (ZERVOUDAKIS et al., 2002, PAULINO et al., 2001). 

A viabilidade econômica da suplementação depende de vários fatores, como custo, 

ganho de peso obtido, preço da arroba do boi no período de venda, efeito na lotação dos 

pastos, rendimento de carcaça, entre outros (SANTOS et al., 2010). 

Pesquisadores demonstraram que a suplementação é uma das principais ferramentas 

para a intensificação dos sistemas produtivos, permitindo por meio desse, corrigir dietas 

desequilibradas, aumentar a capacidade de suporte das pastagens, melhorar o ganho de 

peso dos animais e encurtar os ciclos produtivos de crescimento e engorda. Cabe 

salientar que a suplementação energética pode resultar em aumento na quantidade de 

proteína metabolizável do animal, e ainda, elevar a ingestão total de matéria seca de 

forragem e sua digestibilidade, e, dependendo da quantidade de suplemento fornecida, 

pode gerar efeito substitutivo de forragem (RUAS et al., 2000; VANZANT et al., 1990). 

A rentabilidade da suplementação quando realizada na época das águas, pode 

aumentar devido a terminação dos animais em confinamento, após o período de 

suplementação em pasto, coincidir com a venda na entressafra, período de menor oferta 

de animais terminados (NETO, et al., 2012). 

Nas águas, onde se encontram condições favoráveis ao crescimento da forragem, a 

alta degradabilidade proteica pode favorecer níveis de compostos nitrogenados, 

ocasionando perdas intensas por difusão. Nesses casos, o uso de suplementos de 

natureza energética garante energia adicional, para melhor síntese de proteína 

microbiana, reduzindo as perdas e a concentração amoniacal ruminal (POPPI e 
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McLENNAN, 1995). Assim, o fornecimento de energia permite maiores desempenhos e 

eficiência quanto ao uso de nitrogênio pelo animal (CORREIA, 2006; DÓREA et al., 

2014).  

Além do período das águas ser favoravél para o crecimento da forragem, uma forma 

de intensificar o desenvolvimento da planta forrageira é a realização da adubação 

(MINSON, 1990). Com o aumento da concentração de nitrogênio na forragem, a 

eficiênica da ingestão de nitrogênio pelo animal, realizada por meio do pastejo, é 

reduzida, uma vez que essa proteína adicional não é reduzida à proteína microbiana. 

Desta forma, o animal necessita de uma maior concentração de energia para ser capaz 

de metabolizar o nitrogênio proveniente da forragem, assim, melhora a eficiência na 

deposição proteica de animais em crescimento (POPPI e McLENNAN, 1995), 

demonstrando a utilidade de suplementos energéticos. 

Estudos sobre suplementação na época das águas, com forragem disponível 

contendo mais de 11% de PB, apontaram que a suplementação na dose de 6g.kg-1, tanto 

proteica como energética, melhora o ganho de peso, taxa de lotação e produção de carne 

por área (SANTOS et al., 2007). Correia (2006) em estudo com animais cruzados, 

recriados em pastagens de capim-marandu (Urochloa brizantha), utilizando níveis de 

suplementação de 3; 6 e 9g.kg-1, observou ganhos de peso lineares crescentes de 673; 

810 e 968 g.dia-1 respectivamente, resultando em ganhos superiores, quando 

comparados aos animais que não receberam suplemetação (595 g.dia-1), além do 

aumento na taxa de lotação e na produção de arroba por hectare. 

Dados da literatura mostram que bubalinos terminados em pastagem que não 

receberam suplementação, são abatidos em idade avançada, acima de 24 meses 

(BERNARDES, 2006; PAULINO et al., 2013). 
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Santos et al. (2007) descrevem que valores de ganho médio diário de 800g durante 

toda a época das águas, dificilmente são atingidos por bovinos mantidos em pastagens 

tropicais, sem a utilização de suplementação com concentrado. 

Apesar do acréscimo do custo de produção com o uso da técnica de suplementação 

nas águas, este manejo também apresenta redução considerável no período de 

terminação do animal, quer seja em pasto ou em confinamento, com desejáveis retornos 

econômicos (THIAGO; SILVA, 2001). Santos et al. (2007) avaliaram a viabilidade 

econômica de 4 experimentos, e concluíram que pode ocorrer aumento de até 50% no 

lucro operacional por área, com a utilização da suplementação.  

Para a determinação do desempenho animal e garantia da viabilidade econômica do 

emprego da suplementação energética, vários pesquisadores utilizam a técnica de ultra-

som para determinar a composição corporal em animais vivos (JORGE et al., 2004), 

sendo esta, uma avaliação rápida, não invasiva (SILVA, 2002), onde é possível a 

determinação do crescimento dos animais em recria, assim como a eficiência de 

diferentes regimes alimentares (LUCHIARI FILHO, 2005). 

Todavia, há escassez de estudos avaliando o desempenho de bovinos e 

principalmente bubalinos, recriados em pasto, recebendo ou não suplementação durante 

o verão. As poucas pesquisas que abordam essas características são direcionadas para 

animais terminados em confinamento, entretanto, essas também acabam por não 

apresentar os custos de produção (BERNARDES, 2006). 

Devido a grande variabilidade dos sistemas produtivos no setor pecuário brasileiro, 

e da aceitação do produtor quanto a utilização da técnica de suplementação, algumas 

dúvidas ainda se apresentam, quanto a viabilidade econômica e produtiva dessa prática 

de manejo nutricional. Sendo assim, a realização de pesquisas mostra-se necessária, 



10 
 

com o intuito de expor os reais resultados da suplementação em pastagens (BRITO, 

2004). 

 

1.4. Objetivos gerais 

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar a viabilidade econômica da 

suplementação durante a recria de bovinos e bubalinos no período das águas, utilizando 

análises de desempenho, medidas realizados por meio de ultrassom e medidas 

biométricas dos animais.  
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O artigo a seguir está redigido de acordo com 
as exigências para publicação no periódico 
Journal of Animal Science, excetuando-se o 
idioma.  
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Suplementação no período das águas de bovinos e bubalinos recriados em 

pastagem de capim-xaraés (Urochloa brizantha Syn. Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés) ¹ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¹ Agradecimento à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP 

(processo 2014/06446-3, Bolsa de Mestrado Regular) pelo auxílio financeiro. 



16 
 

RESUMO 

Objetivou-se com esse estudo avaliar o método de suplementação de 20 bovinos 

[(Nelore; 10 + 1 mês de idade e 220 + 33kg de peso vivo (PV) iniciais] e 20 bubalinos  

[Murrah; 10 + 1 mês de idade e 206 + 29kg (PV) iniciais] recriados em pasto de 

Urochloa brizantha cv. Xaraés, suplementados (0,6% PV) ou não (controle). Foram 

realizadas pesagens dos animais no início do estudo (0d) e nos dias 28, 56 e 84, para o 

cálculo do ganho de peso (GP), ganho médio diário (GMD), e coletas de amostras de 

sangue para determinação da glicose plasmática. Medidas da altura de garupa (AG), 

escore de condição corporal (ECC), área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura 

subcutânea (EGS; 12a costela) e espessura de gordura da garupa (EGG) foram 

determinadas no início (0d) e no final (84d) do estudo. Foi realizada avaliação do 

comportamento ingestivo (tempo no cocho, ruminação, ócio e ingestão de água) 

considerando o tempo dispendido com cada evento. Custos dos diferentes tratamentos 

foram calculados. Não houve interação entre espécie e tratamento. Os bovinos 

apresentaram valores superiores (P < 0,01) de PV0d, PV28d, PV56d, PV84d, GPtotal, 

GMD28d, GMD56d, GMD84d, GMDtotal, AG0d, AG84d, AOL84d (P = 0,04), custo 

total/cabeça (P = 0,03) e lucro/cabeça/ha, quando comparados aos bubalinos.  Enquanto 

que maiores valores (P < 0,01) de ECC0d, ECC84d, EGS0d, EGS84d, EGG0d, EGG84d, 

tempo de permanência no cocho, quantidade de água ingerida (P < 0,01), e consumo 

percentual de suplemento foram atribuídos aos bubalinos. Foi detectado efeito do 

tratamento (P < 0,01) para as características de PV0d, PV28d, PV56d, PV84d, GPtotal, 

GMD28d, GMD56d, GMD84d, GMDtotal, ECC84d, AOL84d, custo total/cabeça, ganho/@, 

receita/cabeça, para as quais os animais suplementados apresentaram maiores valores 

quando comparados aos animais controle. Conclui-se que o grupo genético bovino se 
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destacou quanto aos ganhos de peso, consumindo menor proporção de suplemento, 

apontando que essa espécie apresenta maior desempenho dentro do sistema de produção 

adotado. Animais suplementados obtiveram  melhor desempenho, independente do 

grupo genético. Nas condições estudadas, a adoção da suplementação no período das 

águas é viável ao sistema de recria em pasto de bovinos e bubalinos. 

 

Palavras chave: bovídeos, lotação rotacionada, período chuvoso, recria, 

suplementação, viabilidade econômica. 
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Supplementation of growing beef cattle and buffaloes grazing xaraés-pasture 

(Urochloa brizantha Syn. Brachiaria brizantha cv. Xaraés) during rainy 

season.¹ 
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ABSTRACT 

The objective of this study was evaluate the supplementation method of 20 beef cattle 

[Nelore; 10 + 1 month of age and 220 + 33kg body weight (BW)] and 20 buffaloes 

[Murrah water buffalo, 10 + 1 month of age and 206 + 29kg body weight (BW)] growing in 

(Urochloa brizantha cv. Xaraés) receiving supplementation (0.6% BW), or not 

(control). Animals were divided in two treatment groups (n = 10 animals of each genetic 

group for each treatment). Body weight were conducted at the beginning of the 

experiment (0d) and 28, 56 and 84 day, to determining weight gain (WG), average daily 

gain (ADG), and blood samples for determination of glucose. Hip height measurements 

(HH), body condition score (BCS), rib eye area (REA), backfat thickness - 12th rib (BF), 

rump fat thickness (RFT) were determined at the beginning (0d) and the end (84d) of the 

study. The evaluation of feeding behavior was conducted (trough time, rumination, idleness and 

water intake) considering the time spent on each event. Cost of different treatments was 

calculated. There was no interaction between species and treatment.The beef cattle had higher 

values (P <0.01) of BW0d, BW28d, BW56d, BW84d, WGtotal, ADG28d, ADG56d, ADG84d, 

ADGtotal, HH0d, HH84d, REA84d (P = 0.04), total cost/head (P = 0.03) and 

income/head/ha when compared to buffaloes. Buffaloes had higher values (P < 0.01) of 

BCS0d, BCS84d, BF0d, BF84d, RFT0d, RFT84d, length of stay in the trough, water intake, 

and percentage supplement intake compared to beef cattle. Effect of treatment was 

detected (P < 0.01) for BW0d, BW28d, BW56d, BW84d, WGtotal, ADG28d, ADG56d, 

ADG84d, ADGtotal, BCS84d, REA84d, total cost/head, gain/@, income/head where 

supplemented animals showed higher values when compared to control animals. In 

conclusion, bovine genetic group excelled for weight gains while consuming a smaller 

proportion of supplement. Thus, this genetic group has high performance in the 

production system as cited in the present study. Supplemented animals had higher 
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values for performance independently of genetic group. The choice of supplementation 

during the rainy season is a viable option for production of beef cattle and buffalo in 

growing phase. 

 

Key Words: bovines, economic viability, growing phase, rainy season, rotational 

stocking, supplementation.  
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INTRODUÇÃO 

A maximização da produtividade e lucratividade animal é uma busca crescente 

dentro da pecuária. Ferramentas de manejo que viabilizem o desenvolvimento animal, 

se tornam necessárias dentro de uma atividade que pode sofrer com a sazonalidade, 

afetando o consumo de alimento, refletindo na produção e desempenho do animal.  

Detmann et  al. (2004) afirmaram haver complexidade na produção em pasto, 

sendo que este, fornece os substratos aos animais e sofre variações qualitativas e 

quantitativas ao longo do ano, devido as alterações de temperatura, precipitação e 

fotoperíodo. Assim, as características intrínsecas da forragem devem ser levadas em 

consideração (Reis et al., 2004). De manera geral, o decréscimo no valor nutritivo das 

forrageiras tropicais, está associado às condições climáticas e de manejo, que 

influenciam no crescimento das plantas. Ao negligenciar estes fatores, a digestibilidade 

da forragem é afetada negativamente.  

Durante o período das águas, a forragem apresenta qualidades nutricionais 

superiores quando comparado ao período seco, pois as plantas se encontram em 

condições favoráveis de crescimento (Poppi e McLennan, 1995; Detmann et al., 2005).  

A suplementação é uma prática de manejo que permite corrigir as deficiências 

nutricionais advindas do pasto, pode também aumentar o consumo de matéria seca 

digestível, o que constitui uma estratégia que eleva a eficiência de utilização das 

forragens, aumenta a taxa de lotação dos pastos (Reis et al., 2009; Santos et al., 2007), 

além de aumentar a produção total de carne por unidade de área e favorecer a 

preparação dos animais para terminação, diminuindo o período de confinamento, desta 

forma, a idade ao abate é reduzida e a qualidade da carcaça favorecida (Correia, 2006; 

Costa, 2007). Assim, objetivou-se avaliar a viabilidade da suplementação na recria de 
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bovinos e bubalinos quando realizada na época das águas, por meio das análises de 

desempenho, medidas ultrassonográficas e biométricas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os procedimentos com os animais foram conduzidos a partir dos padrões 

éticos de pesquisa, estabelecidos pela Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, protocolo no 196/2013-CEUA, 

campus de Botucatu.  

 

Instalações, animais utilizados e período experimental 

O experimento foi realizado no período de Fevereiro à Maio, no Centro de 

Pesquisas Tropicais em Bubalinos, da Fazenda Experimental Edgárdia, em Botucatu, 

pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, localizada no centro-oeste do Estado de 

São Paulo, altitude média de 556 metros, situada a 22°49’6.43” de latitude Sul e 

48°24'29.55" de longitude Oeste. (Embrapa, 1999). Os piquetes eram divididos por 

cercas eletrificadas, providos de bebedouros tipo australiano e cocho coletivo para 

fornecimento do concentrado, com capacidade de 1m.cab-1. 

Utilizou-se 40 animais não castrados distribuídos em arranjo fatorial 2 x 2, 

sendo utilizados 2 grupos genéticos: Bubalus bubalis bubalis (Murrah, 10 + 1 mês de 

idade, 206 + 29kg de peso vivo inicial) e Bos taurus indicus (Nelore, 10 + 1 mês de 

idade, 220 + 33kg de peso vivo inicial),  em 2 níveis de suplementação. 
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Foram avaliados 2 tratamentos: recria em pasto com e sem suplementação. Os 

sistemas foram comparados em relação a viabilidade econômica, ao desempenho, 

parâmetros metabólicos e características de carcaça por ultrassonografia.  

Tratamentos I – 20 animais (dez de cada grupo genético) recriados em 

pastagem de capim-xaraés (Urochloa brizantha cv. Xaraés) manejada sob lotação 

rotacionada sem suplementação, apenas com fornecimento de sal mineral ad libitum, 

sendo o período experimental antecedido por 28 dias de adaptação à dieta e às 

instalações, e 84 dias destinados a coleta de dados. 

Tratamentos II – 20 animais (dez de cada grupo genético) recriados em 

pastagem de capim-xaraés (Urochloa brizantha cv. Xaraés) manejada sob lotação 

rotacionada com suplementação. Os animais receberam 0,6% do peso vivo (PV) de 

suplemento energético a base de milho, uréia e sal mineral, sendo que esta dose supre 

a exigência para ganho estimado de 1kg.animal-1, previsto pela simulação no programa 

CNCPS (Cornell Net Carbohydrate and Protein System). Para estabelecimento das 

exigências, quantidade de suplemento e características nutricionais da dieta, adotou-se 

o programa NRC (2000) nível 2. O fornecimento ocorria em dose única no período da 

manhã (7:00). Para preparo do suplemento foi utilizado misturador vertical de 500 kg. 

Assim como no tratamento I, o período experimental foi precedido por 28 dias de 

adaptação e 84 dias destinados a coleta de dados. 

 

Manejo dos animais, coleta dos dados 

 Após o período de adaptação, os animais eram manejados no tronco a cada 28 

dias para aquisição de novas avaliações. Os animais não foram submetidos a jejum 
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para as pesagens que ocorreram durante o período experimental, evitando alterações 

nas análises de glucose sanguínea e ao desempenho dos animais (Santos et al., 2004).  

Foram coletadas amostras sanguíneas no início do período experimental (dia 0) 

e a cada 28 dias, por meio de tubos a vácuo (10 mL) livres de anticoagulante, para a 

determinação da concentração de glicose. Kits comerciais para método enzimático 

colorimétrico (Katal Biotecnológica Ind. Com. Ltda, MG, Brasil) foram utilizados 

para essa determinação, por meio do analisador automático Cobas Mira Plus® 

(Biotécnica Ind. e Com. Ltda, MG, Brasil) pertencente ao Laboratório Clínico da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista, 

Campus de Botucatu/SP, Brasil. 

Também foram mensuradas a Altura de Garupa (AG) dos animais, com a 

utilização de fita métrica, e o Escore de Condição Corporal (ECC), obedecendo-se a 

escala de 1 à 9, de acordo com o procedimento descrito pelo Beef Improvement 

Federation-BIF (1996).  

A técnica de ultrassonografia foi utilizada como ferramenta para a predição da 

área de olho de lombo (AOL), espessura da camada de gordura subcutânea obtida na 

altura da 12ª costela (EGS) e a espessura de gordura sobre o Bíceps femoris (EGP8) 

obtida na região da garupa, conforme metodologia descrita por Herring et al. (1994). 

Para obtenção das imagens, utilizou-se o equipamento ALOKA 500V, com sonda 

linear de 17,2 cm e 3,5 MHz e guia acústica acoplada para melhor adaptação à 

anatomia do corpo do animal. As imagens obtidas foram armazenadas em 

microcomputador portátil e analisadas utilizando o programa Image J (National 

Institutes of Health, Bethesda, MD, USA). 
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Manejo das pastagens e ajuste na taxa de lotação animal 

Os pastos foram manejados com períodos fixos de descanso (PD) de 27 dias e 

período de ocupação (PO) variável, determinado com base na altura pós-pastejo de 10 

à 15cm. Os Tratamentos I e II utilizaram 1 módulo cada, de 4 piquetes com 0,4 ha, 

totalizando 3,2 ha compostos com Urochloa brizantha cv. Xaraés. 

As amostras de forragem colhidas em ambos os tratamentos, eram obtidas 

antecedentes a entrada dos animais, e as amostras pós-pastejo logo após a saída destes 

dos piquetes, para avaliações quantitativas. As amostragens eram realizadas através do 

laçamento de uma mondura metálica em quatro pontos distintos do piquete, de modo 

que permita uma representação total da área. A moldura utilizada, possuía dimensões 

de 0.5m x 0.5m, delimitando a região para medidas de altura e coletas da forragem 

presente dentro da moldura. Os cortes eram realizados de forma padronizada, rente ao 

solo, de acordo com as recomendações de McMeniman (1997). 

A oferta de massa seca de forragem (OF) diária, obtida por meio das coletas na 

entrada dos animais nos piquetes, foi calculada para 6% do PV para todos os 

tratamentos. Uma nova avaliação da OF era realizada sempre no quinto dia de 

ocupação de cada piquete, para garantir melhor ajuste na OF e no período de ocupação 

dos piquetes em ambos os tratamentos.  

Para efeito de cálculo, foi considerado o GMD obtido no período anterior, 

visando considerar o aumento na taxa de lotação. Durante o primeiro período 

experimental, considerou-se ganho médio diário de 0,5 kg.dia-1 para os cálculos de 

ajuste na taxa de lotação animal. 

O intervalo de 28 dias para as pesagens dos animais permitiu a obtenção do 

peso médio dos animais, assim como o incremento na taxa de lotação animal, da 



26 
 

massa de forragem disponível no momento da entrada dos animais nos piquetes, e do 

percentual de MS da forragem (considerando para esse cálculo a matéria seca obtida 

na coleta anterior), com isso, foi possível calcular a quantidade de animais alocados 

em determinado momento, por meio da equação (1): 

Onde: LA = Lotação Animal (UA.Piquete-1) = quantidade de UAs; MF = 

Massa de forragem (kg MS.ha-1) = valor mensurado em kg de MS;  S = Área do 

piquete (ha) = 0,21; PO = Período de ocupação (dias) = variável; UA = Unidade 

Animal = (kg) = 450; OF = Oferta de forragem = 6% = 0,06 (Premissa do manejo).     

A lotação em UA.ha-1 foi obtida por meio da equação (2): 

Onde: LA = Lotação Animal (UA.ha-1) = quantidade de UAs; LAPiquete = 

Lotação animal no piquete = (eq.1); n = Número de piquetes de cada módulo de 

pastejo = 4; S = Área de cada um dos quatro módulos de pastejo = 0,84ha. 

A lotação animal em cabeças a ser introduzida no respectivo piquete foi obtida 

substituindo a eq. (1) em (3): 

Onde: UA = Unidade Animal = (kg) = 450; PVm = Peso vivo médio dos 

animais do lote (peso da última pesagem) = kg; POa = Período de ocupação 

acumulado em dias desde a última pesagem (dias) = a ser determinado; GPD = Ganho 

de peso diário obtido no período anterior = kg.  
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 A lotação em cabeças.ha-1 foi obtida por meio da equação (4):  

            Onde: LA = Lotação Animal (Cab.ha-1) = quantidade de cabeças; LAPiquete = 

Lotação animal no piquete = (eq. 3); n = Número de piquetes do módulo de pastejo = 

4; S = Área de cada um dos quatro módulos de pastejo = 0,84 ha. 

Para as avaliações estatísticas e cálculos de produtividade animal, utilizou-se 

os valores das equações 2 e 4. A mensuração do resíduo pós-pastejo, foi adquirido a 

partir da medida de altura e do corte rente ao solo após a saída dos animais, a fim de 

estimar a massa de forragem consumida.  

Como características quantitativas de forragem, foram determinadas à massa de 

forragem e a taxa de acúmulo diário de forragem (TAF) na base seca em pré e pós-

pastejo. A TAF foi calculada somente durante o período de descanso de cada piquete, 

e obtido proveniente da equação (5): 

Onde: TAF = Taxa de acúmulo de forragem; MFpré = Massa de forragem pré 

pastejo (kg de MS); MFRpós = Massa de forragem do último resíduo pós-pastejo do 

respectivo piquete (kg de MS); PD = Período de descanso (dias) = 28.  

Nestes cálculos, a quantidade de forragem produzida durante o período de 

ocupação dos piquetes pelos animais não foi mensurada, assumindo-se taxa de 

acúmulo de forragem igual à zero.  

As características qualitativas da forragem foram determinadas por meio da 

composição bromatológica (extrato palatável) em pré e pós-pastejo de todos os 

piquetes, assim como as amostras de suplemento, obtidas no início da fase de 
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adaptação, e durante o experimento. As amostras compostas dos meses avaliados, 

foram pesadas, secas em estufa com circulação forçada até atingirem peso constante, e 

moídas em moinho tipo Wiley para as análises bromatológicas, resultando nos teores 

de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral (MM), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), fibra em 

detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (FDNcp) e lignina, de acordo com a 

metodologia descrita por A.O.A.C. (1990) e Van Soest et al. (1991). Os valores de 

todas as análises foram corrigidos para 100% de matéria seca (MS), e o valor 

energético dos alimentos foi estimado segundo Weiss (1999). 

As análises bromatológicas dos ingredientes foram efetuadas no Laboratório de 

Bromatologia do Departamento de Melhoramento e Nutrição Animal da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Júlio de Mesquita Filho (FMVZ – 

UNESP), campus de Botucatu. 

 

Comportamento Ingestivo 

Para a análise do comportamento ingestivo, os animais foram submetidos a oito 

períodos integrais de 24 horas de observação durante o período experimental (meio e 

fim), compreendendo os horários de 7h00 às 7h00 do dia seguinte.  

Para determinação do tempo despendido em alimentação (pastejo ou cocho), 

ruminação, ócio e bebendo água, adotou-se o método de observação visual dos 

animais a cada 15 minutos (Fischer et. al., 1998; Portugal et. al., 2000). Cabe ressaltar 

que qualquer comportamento não identificado como se alimentando ou ruminando foi 

considerado ócio. 

 



29 
 

Determinação do consumo e ensaio de digestibilidade em pasto 

Para estimar a excreção de matéria seca fecal (EF), foi utilizado como 

indicador externo o óxido crômico, fornecido no cocho junto ao farelo de arroz na 

proporção de 10g.animal-1.dia-1. Após sete dias de adaptação, foram coletadas 

amostras de fezes via reto do animal, entre o 8° e o 10º dia após o início do 

fornecimento do cromo, seguindo os horários de coleta: 8° dia - 16h00, 9º dia - 12h00 

e 10º dia - 08h00. Após a coleta, as amostras de fezes foram identificadas e congeladas 

a -10oC, para realização das análises. Durante esse período, também foi amostrada, 

diariamente, a pastagem, pelo método do pastejo simulado (“hand-plucking”), 

proposto por Sollenberger e Cherney (1995), citado por Martins (2014). As amostras 

de fezes de cada animal foram pré-secas, moídas e analisadas quanto ao teor de cromo 

por meio da metodologia descrita por Bremer Neto et al. (2005), realizada no no 

Laboratório de Bromatologia do Departamento de Melhoramento e Nutrição Animal 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ – UNESP), campus de 

Botucatu. A excreção de matéria seca fecal estimada foi obtida por meio da equação 

(6):  

A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi), foi o indicador interno 

utilizado para estimar o consumo voluntário de MS do pasto e a digestibilidade, sendo 

ambos utilizados na estimativa de consumo.  

A digestibilidade, foi obtida pela adaptação do modelo prescito pela Ankon 

Technology, de modo que as amostras foram incubadas por 168 horas em 

equipamento digestor DaisyII incubator - Ankon Technology, sendo que, a utilização 

deste método inovador não necessita da utilização de análises in vivo. Após este 

100
(%)
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período, o material remanescente da incubação foi submetido à extração com 

detergente neutro (Mertens, 2002) para quantificação dos teores de FDNi. Para as 

estimativas de consumo, com base na FDNi, adotou-se procedimento único, 

seqüencial, adaptando-se as técnicas descritas por Penning e Johnson (1983), Cochran 

et al. (1986), citado por Detmann et al. (2001), sendo o consumo de MS dado pela 

equação (7):  

                  CMS(Kg/dia)= {[(EFxCIF)− IS]/CIFO}+CMSS  

Onde: CIF = concentração do indicador nas fezes; CIFO = concentração do 

indicador na forragem; CMSS = consumo de MS de suplemento (kg.dia-1); EF = 

excreção fecal (kg.dia-1); e IS = indicador presente no suplemento (kg.dia-1). 

 

Avaliação econômica 

Por meio das informações obtidas neste experimento, taxa de lotação, gastos 

com ração total, sanidade animal, recuperação e manutenção das pastagens, mão de 

obra e gastos com máquinas e equipamentos, foram calculados o fluxo de despesas e 

receitas no período de 180 dias, para melhor visualização dos resultados. 

Para calcular o gasto com o suplemento, o valor atribuído a cada ingrediente foi 

obtido por meio de cotações realizadas no início do experimento (fevereiro), sendo que 

a saca de 60kg de milho, R$28,54 (Centro de Estudos Avançados em Economia 

Aplicada - CEPEA - ESALQ/USP, 2014). Os custos da tonelada de uréia e do sal 

mineral foram obtidos por meio da Consultoria e Informações em Agronegócios – FNP 

(2014) sendo, R$2.156,00 a tonelada de uréia e R$46,67 o saco de 30kg de sal mineral. 

O custo do suplemento foi calculado em função do nível de inclusão de cada 
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ingrediente durante todo o experimento, em relação ao seu respectivo preço por 

unidade de produto.  

Com o objetivo de aproximar os valores encontrados a um real sistema de 

produção, os dados de custo e preço da arroba na venda do boi foram obtidos por meio 

do Anualpec (2014), tornando possível a visualização da realidade de custo quando 

utilizado o manejo de suplementação em pasto. Dentro da cotação dos gastos de 

produção foram contabilizados valores da folha de pagamento, encargos sociais, gastos 

com a administração além de insumos gastos com o sal mineral, vacinas, vermífugos, 

dentre outros. Gastos com tratores, manutenção das cercas e depreciações também 

foram adicionados. Como o custo da compra dos animais não foi contabilizado, tendo 

em vista que os animais pertenciam a fazenda, todo o gasto foi obtido em função da UA 

presente em cada tratamento durante período experimental.  

 

Análise estatística 

O delineamento experimental foi em blocos completos casualizados, com duas 

repetições e medidas repetidas no tempo, com arranjo fatorial 2x2, sendo dois grupos 

genéticos e dois níveis de suplementação. A análise de variância foi utilizada para 

testar os efeitos dos grupos genéticos, dos regimes alimentares e das interações. Para 

comparação das médias dos grupos genéticos utilizou-se o teste de Tukey (< 0,05). Os 

dados foram analisados com o procedimento MIXED (SAS Institute Inc., Cary, NC, 

USA). Foi utilizado o procedimento UNIVARIATE NORMAL (SAS Inst. Inc., Cary, 

NC) e a normalidade dos dados confirmada pelo teste de Shapiro-Wilk obtendo-se 

valores de probabilidades superiores a 0,90. Como não foram encontradas interações, 

os resultados estão apresentados pelas médias (LSMEANS) de acordo com os grupos 
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genéticos (bovino e bubalino) e tratamentos (controle e suplementado). Também foi 

realizada a análise de correlação de Pearson (PROC CORR), para determinar o 

consumo de volumoso e concentrado dos diferentes grupos genéticos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados climáticos apresentados na Tabela 1, obtidos junto a 

Estação Meteorológica da Unesp/Botucatu, constata-se temperaturas médias entre 19 à 

25oC e baixa precipitação pluvial mensal e total. Tomando como base as médias anuais 

de precipitação nos anos entre 1988 à 2007, de 1283,9mm em peíodos de chuvas 

regulares e 972,5mm em anos de déficits hídricos (Sartori et al., 2009), os dados 

apresentados em período de 6 meses nem se aproximaram aos períodos de escassez de 

chuva, sendo assim, considerado um ano atípico e com possíveis problemas para 

produção da forrageira. 

Os dados referentes à composição bromatológica da forragem na entrada e saída 

dos animais dos piquetes experimentais estão apresentados na Tabela 2 e 3, 

respectivamente, podendo ser observada a qualidade da forragem consumida pelos 

animais. Os teores de PB da forragem que foram consumidas, apresentaram valores 

médios de 8,3%.  

O baixo nível de PB encontrado no piquete 5, ocorreu provavelmente devido ao 

manejo utilizado anteriormente ao experimento, que acabou permitindo maior 

desenvolvimento de colmos e material senescente em comparação aos outros piquetes. 

Segundo Jonhson et al. (2001), a PB presente na forragem pode ser alterada por fatores 

como manejo, que afetam estágio fisiológico e teor de matéia orgânica da planta, como 

também a quantidade de adubo aplicada após o pastejo. 
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 Detmann et al. (2010), sugerem que o teor de PB da forragem entre 8 e 10%, 

permite que o ambiente ruminal tenha nitrogênio disponível, para o crescimento de 

microrganismos que garantam a síntese de proteína microbiana, com isso, as 

características de PB e FDN, se apresentam dentro dos parâmetros encontrados na 

literatura, para forrageiras tropicais (NRC, 2000; Santos et al., 2005).  

A composição e características nutricionais do suplemento apresentadas na 

Tabela 4, explicam a quantidade de suplemento fornecida para os animais neste 

experimento (0, 6% PV). Tendo em vista que as exigências de PB aumentam, confome 

o a idade do animal (NRC, 2000), o suplemento fornecido tende a suprir as exigências 

de energia, de forma que haja um equilíbrio, entre a quantidade de nitrogênio e energia 

disponível no rúmen, garantindo a produção de proteína microbiana e a digestibilidade 

da fibra (Firkins, 1996) 

As análises de variância para todos os parâmetros analisados neste experimento, 

mostraram não existir efeito significativo de interação (P ≥ 0.05) entre grupos genéticos 

e tratamentos, sendo, portanto, os seus efeitos estudados separadamente nas 

comparações de médias.  

Os dados de peso vivo e ganho médio diário obtidos a cada 28 dias, dos dois 

grupos genéticos estão apresentados na Figura 1. Os bovinos se apresentaram mais 

pesados no início do período experimental (P < 0,01), sendo que os mesmos também se 

destacaram com valores superiores de GMD (P < 0,01), o que resultou nos elevados 

valores de PV em todas as análises realizadas a cada 28 dias (P < 0,01). Supõe-se que as 

diferenças genéticas e fisiológicas entre as espécies analisadas resulte nos diferentes 

ganhos observados. 
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A Figura 2 apresenta os resultados parciais de PV e GMD, dos diferentes 

tratamentos. Os animais suplementados apresentaram ganhos médios diários, superiores 

quando comparados aos animais controle (P < 0,01), consequentemente, seus valores de 

PV também se apresentaram mais elevados nas análises realizadas a cada 28 dias, 

quando comparados aos animais mantidos no tratamento controle (P < 0,01). Esses 

resultados se apresentam consistentes com os encontrados em outras pesquisas, onde o 

GMD também foi superior em animais suplementados (Fernandes et al., 2010, Lima et 

al., 2012). De acordo com os autores, a suplementação durante o período das águas pode 

proporcionar melhor desempenho animal. Paulino et al. (2002) concluiu que animais 

suplementados apresentaram resultados superiores de GMD, de 15% quando 

comparados a animais não suplementados, enquanto outros pesquisadores chegam a 

relatar desempenhos 20% superior, para animais que receberam suplementação 

(Zervoudakis et al., 2002). 

Os dados referentes ao ganho de peso, medidas biométricas e imagens de 

ultrassonografia dos diferentes grupos genéticos, estão apresentados na Tabela 5. Foi 

observado efeito para as características de AG (P < 0,01), tanto para análise do 0d 

quanto para 84d, sendo, que os bovinos apresentaram maiores médias, quando 

comparados aos bubalinos (P < 0,01), sugere-se que tal efeito ocorreu devido às 

diferenças morfológicas entre as espécies estudadas.  

Pesquisadores afirmam que existe relação direta entre tamanho corporal e 

eficiência de produção em ruminantes de corte, como as características associadas ao 

tamanho e dimensões dos animais, chamada frame (tamanho e dimensões) (Horimoto et 

al., 2004). Animais com frame mais elevado tendem a ser mais pesados, assim como, 

animais de menor frame tendem a ser mais leves e ter maior deposição de gordura (Beef 
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Improvement Federation, 2002), corroborando com os resultados encontrados neste 

experimento. 

Em relação aos ECC (P < 0,01), os bubalinos se sobressairam com maiores 

notas, tanto no 0d, quanto no 84d, devido às diferenças morfológicas e fisiológicas dos 

grupos genéticos. Segundo Damasceno et al. (2010), os bubalinos caracterizam-se com 

porte médiano e são considerados animais compactos. Jorge et al. (1997) analisou o 

comprimento de carcaça de bovídeos, sendo que esta medida compreende a distância da 

porção anterior medial da primeira costela, até a parte superior do osso púbis, esta 

técnica permite a observação da compacidade do animal. O mesmo autor demonstrou 

que bubalinos (Mediterrâneo) possuem menores comprimentos de carcaça em 

comparação a bovinos (Nelore).  

O ECC é uma avaliação qualto ao grau da cobertura muscular e da cobertura de 

gordura dos animais (Jefferies, 1961), onde um animal com alto ECC é considerado 

com excessiva deposição de gordura. Assim, a condição corporal é um indicador 

nutricional e de acúmulo de gordura. 

Dessa maneira, analisando as medidas ultrassônicas relacionadas a EGS0d, estas 

apresentaram o mesmo resultado (P < 0,01) que as análises de ECC, onde bubalinos 

obtiveram valores superiores aos bovinos nessa característica, sendo que o mesmo 

ocorreu com a mensuração da EGG0d (P < 0,01). Tais valores confirmam a precocidade 

dos bubalinos no processo de deposição de gordura subcutânea, quando comparados a 

espécie bovina, a qual acabou mostrando valores inferiores em ambas as características. 

Tal resultado se manteve (P < 0,01), quando as mesmas características foram avaliadas 

no final do experimento (EGS84d e EGG84d), supõe-se que esses resultados ocorreram 

devido a própria característica da precocidade do animal. Outros estudos comprovam 
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esta afirmação, e reforçam os resultados encontrados no presente trabalho (Jorge et al., 

1997, Rodrigues et al., 2001). Analisando a deposição de gordura, junto ao ECC, os 

dados apresentados confirmam a correlação positiva exitente entre esta duas análises 

(Henneke et al., 1983). 

Os parâmetros de AOL0d não apresentaram efeito (P = 0,34) nas diferentes 

espécies, confirmando a uniformidade dos animais quanto a esta característica, mas 

quando analisada no período final do experimento (AOL84d), os bovinos apresentaram 

maior desenvolvimento de área muscular (P = 0,04), o que gerou ganho médio de 7cm2 

durante o período de 84 dias. 

Os dados referentes ao ganho de peso, medidas biométricas e imagens de 

ultrassonografia analisadas entre os tratamentos controle e com suplementação, estão 

apresentados na Tabela 6. Os animais que receberam suplementação obtiveram GPtotal 

superiores (P < 0,01) quando comparados ao tratamento controle, sendo este resultado 

já esperado, devido aos ganhos observados pelos animais suplementados também se 

demonstrarem superiores ao tratamento controle. 

 A medida de ECC84d também apresentou efeito (P < 0,01) positivo nos animais 

suplementados, assim como as medidas de AOL84d (P < 0,01), que também possuíram 

maiores desenvolvimentos musculares para o tratamento com o uso do suplemento. 

Não foi encontrada interação (P ≥ 0.05) entre grupos genéticos e tratamentos 

para as concentrações de glicose plasmática analisada neste experimento, sendo, 

portanto, os seus efeitos estudados separadamente nas comparações de médias. 

Contudo, foi observada interação (P = 0,02) entre os grupos genéticos e dias de coleta, 

sendo esta análise desmembrada para melhor demonstração dos resultados. Os valores 

da concentração de glicose plasmática dos grupos genéticos nos diferentes dias 
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coletados estão apresentados na Figura 3. Foi encontrado efeito (P = 0,02) entre grupos 

genéticos e o dia de coleta 0d e 28d, identificado no grupo genético bovino. Sugere-se 

que tal fato tenha ocorrido devido ao efeito de resistência a insulina, caracterizada pela 

sensibilidade reduzida do organismo a este hormônio e diminuição da captação de 

glicose. Este efeito é medido em função da taxa de insulina necessária para diminuir as 

concentrações de glicose presentes no sangue. Podendo esta, se apresentar como 

estratégia metabólica para priorizar os nutrientes ingeridos (Leiva et al., 2014, 

Pettersson et al., 1994). As concentrações de glicose plasmática, encontradas nas duas 

espécies durante todo o período experimental, foram superiores aos valores encontrados 

na literatura que tomados como base para cada espécie (Fagliari, et al., 1998). 

Na Figura 4 estão presentes os dados de concentração de glicose plasmática de 

acordo com os tratamentos. Não foram encontrados efeitos entre os tratamentos e dias 

de coleta (P = 0,74), nem diferenças entre os tratamentos controle e suplementados (P 

= 0,20).  

O comportamento ingestivo dos diferentes grupos genéticos presente na Tabela 

7 constatou que os bubalinos permaneceram mais tempo no cocho (P < 0,01) 

consumindo ou em busca de mais suplemento, sendo que através desta análise, é 

possível avaliar a quantidade e o valor nutritivo da dieta, por meio da eficiência de cada 

animal, estabelecendo uma relação entre comportamento e consumo voluntário, 

tornando possível determinar os melhores de desempenhos (Albright, 1993). Os 

bubalinos também apresentaram maior consumo de água (P < 0,01), supõe-se isso tenha 

ocorrido devido ao ano estrementente atípico, com baixa precipitação pluviométrica, 

além desta espécie ser mais sensível a radiação solar devido a sua cor, espessura e 

quantidade de glândulas sudoríparas presentes na pele, que resultam em maior absorção 
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de calor nas horas quentes do dia, menor perda de calor por transpiração, e assim, para 

amenizar este efeito, os bubalinos realizam maior busca por água (Damasceno et al., 

2010). Silva (2000) afirma que bubalinos preconizam a busca por água do que sombra, 

devido a maior perda de calor por condutividade. 

Quando comparados os parâmentros de comportamento ingestivo dentro dos 

tratamentos experimentais (Tabela 8), é possível observar que não houve efeito (P = 

0,08) para o parâmetro de tempo de pastejo em ambos os tratamentos, com isso, sugere-

se que não houve efeito de substituição da forragem, garantido benefício aditivo a 

utilização do suplemento. 

A Tabela 9 apresenta o consumo de forragem, suplemento e sua relação. 

Proporcionalmente, os bovinos consumiram mais forragem e menos suplemento quando 

comparados aos bubalinos, sendo que este consumo está diretamente correlacionado 

com o peso vivo dos animais (r = 0,61; P < 0,01).  

Quando obsevadas as análises do consumo, junto ao comportamento ingestivo 

das duas espécies, é possível verificar que o comportamento de ingestão de forragem 

não apresentou efeito (P = 0,65), mostrando que as espécias permaneceram mesma 

quantidade de tempo pastejando, enquando que o consumo percentual de forragem 

diferiu entre as espécies (P < 0,01), resultando em menor ingestão para para os 

bubalinos. Carvalho et al. (1999), afirma que alguns animais utilizam a habilidade 

seletiva para aumentar a qualidade da dieta ingerida. Supõe-se que as diferenças na 

seletividade e capacidade de apreensão de forragem dos dois grupos genéticos, 

exclarece os resultados obtidos. 
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Levando em consideração o menor consumo de suplemento dos bovinos e seus 

ganhos de peso obtidos durante o experimento, esta espécie apresentou maior 

desempenho em relação aos bubalinos. 

Na Tabela 10 pode-se observar a análise econômica dos diferentes grupos 

genéticos. Foi constatado efeito (P = 0,03) quanto ao custo total/cabeça, com valores 

superiores verificados nos bovinos, ademais, estes mesmos animais também 

apresentaram maiores ganho/@ (P < 0,01), maiores preços de venda (receita/cabeça; P 

< 0,01), resultando assim, em maiores Lucro/cabeça (P = 0,02) e maior lucratividade 

por hectare (lucro/cabeça/ha; P = 0,02) quando comparadas aos bubalinos. Portanto, a 

produção de bovinos se mostrou mais lucrativa dentro do sistema de recria em lotação 

rotacionada no período das águas.  

A Tabela 11 mostra a análise econômica dos tratamentos. A avaliação do custo 

total/cabeça apresentou efeito (P < 0,01), obtendo maiores valores para o tratamento 

com suplementação. Este resultado já era esperado, tendo em vista que os gastos com os 

insumos para o preparo do suplemento utilizado, supera o preço gasto com o apenas o 

sal mineral utilizado no tratamento controle. Também foram encontradas interações (P 

< 0,01) nas análises de ganho/@, onde maiores valores foram encontrados no 

tratamento que recebeu suplementação, e assim, resultaram em maior (P < 0,01) 

receita/cabeça comercializada. Mesmo os tratamentos não apresentando efeito (P = 

0,60) quanto ao lucro/cabeça/ha, vale resaltar que o tratamento com suplementação 

apresentou valores superiores quando comparados ao controle, sendo este resultado 

mais visível por meio da análise de lucro/ha, confirmando a afirmação de que, quando 

se utiliza o manejo de suplementação, é possível aumentar a capacidade das pastagens e 
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elevar o ganho animal por área, resultando no aumento do nível de produção por 

unidade de superfície (Paulino et al., 2004).   

A viabilidade da suplementação no período das águas envolve vários aspectos 

como a utilização de alimentos encontrados na região com preços rentáveis, aquisição 

de insumos em momentos com alta oferta e baixo custo, venda de animais em períodos 

favoráveis. Entretanto, sua utilização intensifica a produção animal em pasto, apresenta 

resultados favoráveis quanto a  redução dos custos com ocupação da terra, além de 

garantir melhoria da qualidade da carcaça e redução da idade ao abate. Mesmo com o 

custo adicional do suplemento, este pode gerar animais com pesos superiores, tornando 

a margem de lucratividade mais aparente (Cabral et al., 2011, Reis et al., 2005). 

A aplicação do uso de suplementação em pasto durante as águas, porcionar 

redução considerável no período de terminação dos animais, tendo em vista os 

resultados obtidos neste experimento, onde animais suplementados entraram para 

terminação com aproximadamente 4,77@ a mais, garantindo menor tempo para o abate. 

Tendo em vista os objetivos desse estudo e os resultados aqui apresentados, 

conclui-se que a utilização de suplementação resultou em maior desempenho dos 

animais, demonstrando que, mesmo com o custo adicional do suplemento, este 

proporcionou maior lucro final em comparação aos animais não suplementados. 
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Tabela 1. Dados meteorológicos dos períodos experimentais do ano de 2014. 

mês T. min1 °C T. max.2 °C T. med.3 °C Prec.4 mm UR5 % 

Janeiro 19,67 30,68 25,18 2,39 68,85 

Fevereiro 20,39 31,29 25,84 4,13 66,93 

Março 18,75 28,77 23,76 3,36 78,77 

Abril 16,74 27,26 22,0 3,30 77,13 

Maio 13,92 24,00 18,96 2,31 74,55 

Junho 13,48 24,52 19,00 0,03 73,46 

MÉDIA 17,16 27,76 22,5 2,59 73,28 

1 Temperatura mínima medida em graus celsius.  

2 Temperatura máxima medida em graus celsius. 

3 Temperatura medida medida em graus celsius. 

4 Precipitação Pluvial.  

5 Umidade Relativa. 
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Tabela 2. Composição bromatológica do capim-xaraés submetido a lotação rotacionada, 

antes da entrada de bovinos e bubalinos nos piquetes. 

Parâmetros 

Capim Xaraés (% da MS1) 

Piquetes Controle  Piquetes Suplemento2 

1 2 3    4  5   6   7   8 

PB3 10,23 7,35 8,62 9,18 6,10 8,28 8,29 8,38 

EE4 0,58 2,45 0,72 0,91 0,44 1,96 6,32 1,38 

FDNcp5 68,01 71,20 68,63 68,08 73,62 65,94 64,50 69,96 

MM6 8,35 8,04 8,95 9,60 9,31 9,92 10,13 10,70 

LIG.7 2,75 2,63 2,27 2,21 4,14 2,63 2,10 2,78 

NDT8 63,03 65,27 63,15 62,92 58,04 63,97 70,28 61,36 

1 Matéria seca.  

2 Suplemento de 0,6% do peso vivo. 

3 Proteína bruta.  

4 Extrato etéreo. 

5 Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas. 

6 Matéria mineral 

7 Lignina. 

8 Nutriente digestível total. 

 

 

 

 

 



50 
 

Tabela 3. Composição bromatológica do capim-xaraés submetido a lotação rotacionada, 

após a saída de bovinos e bubalinos dos piquetes. 

Parâmetros 

Capim Xaraés (% da MS1) 

Piquetes Controle  Piquetes Suplemento2 

1 2 3    4  5   6   7   8 

PB3 5,49 5,21 5,25 4,96 3,85 4,89 4,20 3,61 

EE4 1,65 6,47 3,04 1,31 1,91 1,79 0,86 2,70 

FDNcp5 73,29 74,61 75,67 75,48 78,93 78,86 76,12 79,62 

MM6 8,47 8,12 8,56 11 9,38 10,12 10,42 9,31 

LIG.7 3,46 3,50 4,08 4,41 5,58 5,15 4,63 5,56 

NDT8 62,43 68,56 62,84 57,92 58,12 57,72 57,53 59,07 

1 Matéria seca.  

2 Suplemento de 0,6% do peso vivo. 

3 Proteína bruta.  

4 Extrato etéreo. 

5 Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas. 

6 Matéria mineral 

7 Lignina. 

8 Nutriente digestível total 
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Tabela 4. Composição percentual dos ingredientes e características nutricionais do 

suplemento. 

Item % Matéria Seca (MS) 

Ingredientes    
Milho grão moído  92,12  
Ureia  2,50  
Sal mineral 1  5,10  
Suplemento 2    
Matéria Seca   88,77  
Proteína Bruta   16,29  
Energia Metabolizável Mcal/kg MS  2,84  
Fibra em Detergente Neutro   10,04  
Fibra em Detergente Neutro Indigestível   1,70  
Cálcio  

 

 

 0,79  
Fósforo  0,68  
1 Composição do Sal Mineral (kg do produto) 180g Ca,80g P, 5g Mg, 17g S, 140g Na, 

215g Cl, 12mg Se, 650mg Cu, 826mg Fe, 2400mg Zn, 1500mg Mn, 150mg I, 80mg Co, 

900mg Fl. 

2 Valores calculados pelo NRC (2000) nível 2. 
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Tabela 5.  Ganho de peso, medidas biométricas e medidas ultrassonográficas de bovinos 

e bubalinos recriados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés durante o período 

das águas. 

Parâmetros 
Grupos Genéticos 

EPM13 P 
Bovinos Bubalinos 

GPtotal
1 (kg) 68,25 53,50 3,56 <0,01 

GMDtotal
2 (kg/d) 0,81 0,64 0,04 <0,01 

AG0d
3 (cm) 130,75 118 0,02 <0,01 

AG84d
4 (cm) 133,50 120,90 0,01 <0,01 

ECC0d
 5 4,94 7,0 0,10 <0,01 

ECC84d
 6 5,75 7,12 0,15 <0,01 

AOL0d
 7 (cm2) 26,69 25,42 1,32 0,34 

AOL84d
 8 (cm2) 33,65 31,25 1,15 0,04 

EGS0d
 9 (mm) 2,55 4,45 0,13 <0,01 

EGS84d
 10 (mm) 3,57 5,83 0,18 <0,01 

EGG0d
 11 (mm) 2,33 3,45 0,24 <0,01 

EGG84d
 12 (mm) 2,64 4,04 0,25 <0,01 

1 Ganho de peso total. 

2 Ganho médio diário total. 

3 Altura de garupa no dia 0. 

4 Altura de garupa no dia 84. 

5 Escore de condição corporal no dia 0. 

6 Escore de condição corporal no dia 84. 

7 Área de olho de lombo no dia 0 (Longissimus dorsi). 
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8 Área de olho de lombo no dia 84 (Longissimus dorsi). 

9 Espessura de gordura subcutânea no dia 0. 

10 Espessura de gordura subcutânea no dia 84. 

11 Espessura de gordura no dia 0 medida no músculo bíceps femoris. 

12 Espessura de gordura no dia 84 medida no músculo bíceps femoris. 

13 Erro padrão da média. 
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Tabela 6.  Ganho de peso, medidas biométricas e medidas ultrassonográficas de bovinos 

e bubalinos recriados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés durante o período 

das águas recebendo ou não suplementação. 

Parâmetros 
Tratamentos 

EPM14 P 
Controle Suplementados1 

GPtotal
2 (kg) 50,17 71,57 3,56 <0,01 

GMDtotal
3 (kg/d) 0,59 0,85 0,04 <0,01 

AG0d
4 (cm) 125,05 123,70 0,02 0,42 

AG84d
 5 (cm) 1,26 1,27 0,01 0,23 

ECC0d
 6 5,91 6,02 0,10 0,27 

ECC84d
 7 6,21 6,66 0,15 <0,01 

AOL0d
 8 (cm2) 24,88 27,23 1,31 0,08 

AOL84d
 9 (cm2) 29,65 35,24 1,15 <0,01 

EGS0d
 10 (mm) 3,39 3,61 0,13 0,11 

EGS84d
 11 (mm) 4,61 4,79 0,18 0,31 

EGG0d
 12 (mm) 2,84 2,94 0,24 0,69 

EGG84d
 13 (mm) 3,24 3,45 0,25 0,40 

1 Suplemento de 0,6% do peso vivo. 

2 Ganho de peso total. 

3 Ganho médio diário total. 

4 Altura de garupa no dia 0. 

5 Altura de garupa no dia 84. 

6 Escore de condição corporal no dia 0. 

7 Escore de condição corporal final. 
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8 Área de olho de lombo no dia 0 medida no músculo Longissimus dorsi. 

9 Área de olho de lombo final medida no músculo Longissimus dorsi. 

10 Espessura de gordura subcutânea no dia 0. 

11 Espessura de gordura subcutânea final. 

12 Espessura de gordura no dia 0 medida no músculo bíceps femoris. 

13 Espessura de gordura final medida no músculo bíceps femoris. 

14 Erro padrão da média. 
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Tabela 7. Comportamento ingestivo de bovinos e bubalinos recriados em pastagem de 

Urochloa brizantha cv. Xaraés durante o período das águas. 

Parâmetros (minutos) 
Grupos Genéticos 

EPM2 P 
Bovinos Bubalinos 

Cocho 26,12 47,78 5,87 <0,01 

Pastejando 511,42 527,47 34,53 0,65 

Alimentando1 539,36 575,89 32,91 0,28 

Ruminando 427,05 412,20 28,01 0,60 

Ócio 469,63 434,46 49,93 0,49 

Bebendo água 8,24 21,63 3,01 <0,01 

1 Calculado por meio da soma dos parâmetros de cocho e pastejando. 

2 Erro padrão da média. 
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Tabela 8. Comportamento ingestivo de bovinos e bubalinos recriados em pastagem de 

Urochloa brizantha cv. Xaraés, durante o período das águas, recebendo ou não 

suplementação. 

Parâmetros (minutos) 
Tratamentos 

EPM3 P 
Controle Suplementados1 

Pastejando 550,68 488,21 34,53 0,08 

Alimentando2 550,68 562,53 32,91 0,77 

Ruminando 420,13 419,13 28,01 0,97 

Ócio 455,61 448,48 49,93 0,89 

Bebendo água 15,72 14,15 3,01 0,61 

1 Suplemento de 0,6% do peso vivo. 

2 Calculado por meio da soma dos parâmetros de cocho e pastejando. 

3 Erro padrão da média. 
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Tabela 9. Consumo percentual de forragem, suplemento e sua relação, de bovinos e 

bubalinos recriados em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés, recebendo 

suplementação durante o período das águas. 

Consumo 
Grupos Genéticos 

EPM1 P 
Bovinos Bubalinos 

Forragem (%) 72,06 48,68 3,69 <0,01 

Suplemento (%) 27,94 51,32 3,69 <0,01 

Forragem:Suplemento 2,92 1 0,42 <0,01 
1 Erro padrão da média. 
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Tabela 10.  Indicadores econômicos do sistema de recria de bovinos e bubalinos em 

pastagem de Urochla brizantha cv. Xaraés, durante 180 dias no período das águas. 

Parâmetros (R$) 
Grupos Genéticos 

EPM3 P 
Bovinos Bubalinos 

Custo Total/cabeça1 383,22 347,47 15,54 0,03 

Custo/@produzida 75,42 85,38 6,41 0,13 

Ganho (@) 5,26 4,13 0,27 <0,01 

Receita/cabeça 515,97 404,46 26,95 <0,01 

Lucro/cabeça 132,75 56,98 30,17 0,02 

Lucro/cabeça/ha 64,51 27,95 14,45 0,02 

Lucro/ha2 1290,20 559,8 289,05 0,02 

1 Custos operacionais retirados do Anualpec (2014), somados aos gastos com 

suplementação e adubação. 

2 Lucro de 20 animais. 

3 Erro padrão da média. 
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Tabela 11. Indicadores econômicos do sistema de recria de bovinos e bubalinos em 

pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés, com ou sem suplementação, durante o 

período das águas. 

Parâmetros (R$) 
Tratamento 

EPM4 P 
Controle Suplementados1 

Custo Total/cabeça2 273,49 457,20 15,54 <0,01 

Custo/@produzida 76,58 84,23 6,41 0,24 

Ganho (@) 3,87 5,52 0,27 <0,01 

Receita/cabeça 379,32 541,11 26,95 <0,01 

Lucro/cabeça 105,85 83,91 30,17 0,47 

Lucro/cabeça/ha 42,43 50,03 14,45 0,60 

Lucro/ha3 848,67 1000,60 289,05 0,60 

1 Suplemento de 0,6% do peso vivo. 

2 Custos operacionais retirados do Anualpec (2014), somados aos gastos com 

suplementação e adubação. 

3 Lucro de 20 animais. 

4 Erro padrão da média. 
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Figura 1. Peso vivo e ganho médio diário de bovinos e bubalinos recriados em pastagem 

de Urochloa brizantha cv. Xaraés, durante o período das águas. 
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Figura 2. Peso vivo e ganho médio diário de bovinos e bubalinos recriados em pastagem 

de Urochloa brizantha cv. Xaraés, durante o período das águas, recebendo ou não 

suplementação. 
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Figura 3. Concentração de glicose plasmática de bovinos e bubalinos recriados em 

pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés durante o período das águas. 
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Figura 4. Concentração de glicose plasmática de bovinos e bubalinos recriados em 

pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés durante o período das águas recebendo ou 

não suplementação. 
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CAPÍTULO 3 
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IMPLICAÇÕES 

 A apresentação de novos métodos de produção, com o objetivo de maximizar e 

viabilizar o sistema, garante ao produtor conhecimento e garantia de um esperado 

resultado final. 

O presente trabalho foi realizado para contribuir nas pesquisas realizadas com 

suplementação na época das chuvas durante a recria, mostrando resultados de 

desempenho obtidos por bovinos e bubalinos. Os dados obtidos permitiram uma visão 

ampla das consequências ocorridas após à utilização da suplementação. Mesmo não 

apresentando efeito quanto às avaliações de lucro, a adoção de suplementação resultou 

valores mais rentáveis. Analisando o pensamento e a busca de atuais produtores da área, 

estes, almejam apenas ganhos financeiros, sendo o efeito não é levando em 

consideração, e sim o lucro adicional que irá parar no bolso do produtor.  

Entretanto, é importante apresentar que, com as condições ocorridas neste 

trabalho, assim como a adição de suplemento, a recria dos animais sem suplementação, 

também expressaram valores positivos quanto ao lucro final obtido. Sendo assim, a 

escolha de utilizar este adicional a produção é atribuída ao produtor, visando obter 

maior ou menor lucro. 

Dessa forma, espera-se que os resultados apresentados neste estudo possam 

servir como parâmetros para futuras pesquisas, e que assim, possam servir também 

como referência, acrescentando conhecimentos adicionais quanto a recria de bovinos e 

impreterivelmente a recria de bubalinos, sendo esta extremamente escassa na literatura. 

 


